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Resumo: 

sustentado inicialmente nos estudos de Pedro Taques e Frei Gaspar, que 
-

tório brasileiro, passando por uma produção mais conservadora que tomou 

uma produção acadêmica que pensa a ocupação e sua relação com a perda 

-

pioneiro, nota-se nesses novos olhares acerca da colonização que o discurso 
modernizante, traduziu-se em quadros de exclusão que tem trazido como 
resultado o descarte de pessoas.

Palavras- chave: 

qualitative changes between the late nineteenth and twentieth centuries. The 
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-

of Brazilian territory, through a more conservative production that takes ac-
count the historiographical scene in the early twentieth century, culminating 
with a production academic who thinks the occupation and its relationship 

the last decades of the twentieth century and the early years of the XXII. These 

the pioneer in the context of the management of state-funded occupation in the 

about these new looks colonization that the modernizing discourse, resulted 
in paintings of exclusion that has brought as a result of the disposal of people.

Keywords: Historiography; Bandeirante; Pioneer; Exclusion.

Introdução

-

entender que a dinâmica do pensamento deste autor passa por 
caminhos diferentes dos apontados por Taunay, Oliveira Viana e 

uma visão bastante divergente dos autores inicialmente analisa-
dos, considerando que a pretensa ideia de progresso e desenvol-
vimento alardeado pelos veículos de propaganda do governo, 
constituíram-se em falácias cuja marca foi o descarte de pessoas 
resultante de um acesso a terra e a renda altamente excludentes..

-
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de “Doutorado em História” da Universidade Federal de Mato 
Grosso, no qual foram analisadas as diferentes fases da produção 

as diferentes visões de fronteira ao longo desses dois períodos, 

econômicas e modelos de ocupação do território e as diferentes 

curso, por meio da leitura de clássicos do pensamento brasileiro, 
passando pelas obras de Taunay, Oliveira Viana, Cassiano Ricardo. 

indígena do território central do Brasil são os estudos dos anos 

ao livro “A Lenda do Ouro Verde” (GUIMARÃES NETO,2002), 

-

(2008), tratando ainda de uma parte da produção dos anos iniciais 

fruto do trabalho conjunto entre pesquisadores da Universidade 
Federal de Mato Grosso e da Unisinos, que permitem visualizar 

Ocupação do território e construção da Fronteira Oeste brasileira 

dos séculos XIX e XX
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uma “vertigem e aceleração do tempo”, que trazem em seu 
bojo a marca da modernidade, neste sentido, os argumentos 

-
rica tratando acerca da ocupação do Brasil interiorano fazem 
referência à necessidade de levar o progresso para as regiões 

acerca dos conceitos de modernidade e progresso, buscando 
dar a entender a presença destes nas propagandas da ocupação 

-

se misturam em práticas consumistas, tratado em textos que têm 
a modernidade e seu decorrente, o mundo contemporâneo como 

-

mentalidade vinculada ao pensamento de modernidade, que levou 
inclusive a mudanças dos espaços urbanos, o autor nos convida a 
pensar nossa condição de seres humanos herdeiros que somos, da 
tradição moderna.

no ar”, como na famosa frase histórica que ganha novos atributos 

71), Berman nos conduz a compreensão de que o ser humano foi o 
criador do caos que o atormenta, fruto do intenso desenvolvimento 
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o fruto da criação humana.

O mundo contemporâneo tributário dos ideais de modernida-
de encontra-se marcado pela presença do movimento. Vivemos em 
constante sensação de aceleração, na qual:

aventura, poder, alegria, crescimento, autotransformação e 
transformação das coisas em redor – mas ao mesmo tempo 
ameaça destruir tudo o que temos, tudo o que sabemos, 
tudo o que somos. A experiência ambiental da modernidade 

nacionalidade, de religião e ideologia: nesse sentido, pode-

ela nos despeja a todos num turbilhão de permanente 
desintegração e mudança, de luta e contradição, de 

-
te profícua e permeia o debate empreendido por Arendt (2000, p. 148), 

abundância de sua crescente fertilidade e presa ao suave 
funcionamento de um processo interminável, já não seria 
capaz de reconhecer a sua própria futilidade – a futilidade 

que seja permanente, que continue a existir após terminado 
o labor’.”

A falta de permanências perpassa estudos diversos sendo discu-
tida por Bauman (2005),ao tratar da transitoriedade do mundo líquido 

símbolo da modernidade deixa na vida das pessoas considerando 



86

-

a partir da compreensão do comportamento da gente do sertão, o 

-

concepções, dentre elas a busca por entender esta passagem para 
o novo. Pensar uma nova brasilidade neste contexto passava pela 
necessidade de pensar o passado. A partir da necessidade de olhar 
para trás buscando explicações no passado resultam visões distin-
tas de brasilidade e nacionalidade, neste contexto, foramformados 
grupos com tendências nacionalistas como “Grupo Verde Amarelo”, 

-
dernismo paulista (VELLOSO, 2008, P. 374).” Na perspectiva desse 
grupo o bandeirante seria a tradução de um “símbolo da brasilidade” 
(VELLOSO, 2008, P. 375).”

-

de exemplo, destacamos fragmento do discurso de Dom Aquino, na 
ocasião da instalação da Academia Matogrossense de Letra, em 07 

letras”, tratando da “importância” do bandeirante, 

a primeira página, que exala ainda o perfume das crônicas 
primevas. Ouve-se a marcha triunfal dos conquistadores. 
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rudes cavaleiros bandeirantes, que veem de longes terras 

Os argumentos apresentados ajudam a compreender que ideias 
são colocadas no cenário nacional e se cristalizam no imaginário 

mito, ao “estudar a história da construção do conhecimento sobre 
as bandeiras paulistas e investigar os mecanismos e relações que 
levaram à constituição do bandeirante como o maior símbolo do 

o movimento bandeirista teve dois momentos marcantes, primeiro no 

do período, considerando que os primeiros documentos que tratam 
acerca do assunto foram os trabalhos de Frei Gaspar da Madre de 
Deus, cuja obra analisada pela autora foi “Memórias para a História 
da Capitania de São Vicente” e Pedro Taques de Almeida Paes Leme 
na obra “Notícias das Minas de São Paulo e dos Sertões da mesma 

-

produção histórica sobre o bandeirantismo”. Referindo-se aos autores 

Abud reforça,

“(...) aqueles dois historiadores iniciaram o processo de 
formação da imagem do bandeirante, que, mais tarde, 
reforçado pelos historiadores que vieram se tornou o 

Prado, Alcântara Machado, entre outros (...) suas pesquisas 
aprofundaram o conhecimento sobre as bandeiras e sobre 
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os bandeirantes, que permitiu que se cristalizasse a imagem 
que Frei Gaspar e Pedro Taques tinham esboçado. (...)” 

arrefecimento proporcionado pela mudança dos quadros de nobi-
liarquia durante a formação do Estado Nacional, mostra de que a 
nobilitação mudou de acordo com as circunstâncias de cada tempo 

status, 

isso permitiu o retorno aos estudos de Pedro Taques e Frei Gaspar, 
pois o bandeirante “representava, de um lado a lealdade ao estado 

distintos da história brasileira, sendo que a produção historiográ-

exemplo, o fato de que quando se trata de industrialização no 
Brasil, fala-se predominantemente na industrialização de São 

-

acerca da temática Abud destaca,

tema o movimento bandeirista, mas que não tiveram 
papel importante na formação da imagem do sertanista, 

que se dedicaram à pesquisas iniciais forjaram como a 

caminhos e conquistadores de riquezas, do mameluco que 
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expandira as fronteiras e conquistaram um país, graças à 

-
cativa desta produção, inclusive as pesquisas de Afonso de Taunay 
que resultou na obra, “História Geral das Bandeiras Paulistas”, de 
caráter minucioso e descritivo, constitui-se em uma narrativa da 
ocupação bandeirante da região que corresponde ao estado de MT, 
bem como os primeiros anos da cidade de Cuiabá, preocupa-se em 
ressaltar que os primeiros povoadores da região foram bandeiran-

grupos indígenas, a obra apresenta farta referência ao contato entre 

no processo de ocupação de Cuiabá.

Taunay descreve pormenorizadamente a importância das vias 
de navegação para a ocupação inicial do território pertencente ao 

-
vegação em rios com corredeiras e quedas de água que obrigava em 
muitos pontos do trajeto aos monçoeiros carregarem embarcação e 
carga nas costas para desviar dos obstáculos naturais, para o autor o 
movimento das monções foi o instrumento de ligação das transações 

dinheiro, apontando que as relações entre mineiros e comerciantes 
não eram harmônicas.

ao nos depararmos ao longo do texto com o relato dos detalhes do 
-

rizados acerca da navegação entre Araritaguaba(Porto Feliz) e Cuiabá. 

ideia de que o percurso só poderia ser realizado por homens fortes,

“A cada passo barram-no longas corredeiras, obstruem-
no grandes saltos intransponíveis às embarcações como 
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os de Itu, Avanhandava e Itapura. Assim ao Sertão e 

com toda a energia das águas a cada passo escachoantes. 
Foi o adversário digno de ser vencido por aqueles que o 

A temática da ocupação ganhou novo sentido durante o governo 
de Getúlio Vargas, sobretudo após a instalação do Estado Novo. Em 
dissertação intitulada “O mito da democracia no país das bandeiras: 
análise simbólica dos discursos sobre migração e colonização do 

-

Goiás, apontando que a colonização do país no período posterior a 

tipo de mensagem foi a tônica dos discursos de grupos que ocuparam 
as áreas onde houve expansão da fronteira agrícola. Ressalta-se os 
discursos de progresso e de desenvolvimento que conduziram a um 
processo de aceitação de que o “velho” seria substituído pelo “novo e 
dinâmico”, o programa “Marcha para Oeste”, lançado pelo governo 

do país como constituindo o “verdadeiro sentido da brasilidade”, 
Esterci apresenta a orientação das migrações internas a partir do 
lançamento desse programa:

“deslocamento da população excedente do nordeste (...) 

para os imensos vazios do oeste deveriam ser encaminhadas 
levas de imigrantes para explorar economicamente a região 
(...) a dotação de terras aos trabalhadores deslocados seria 
feita com o uso de terras devolutas e sob a orientação e 

 A referida campanha contou com a adesão de vários in-
telectuais dentre eles, o jurista, jornalista e escritor, poeta e detentor 
da cadeira 31 da Academia Brasileira de Letras, Cassiano Ricardo,em 
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social e política do Brasil” irá estabelecer uma releitura das bandei-

dominação, ocupação e integração do sertão brasileiro ao corpo da 
pátria. A obra aprofunda a necessidade da conquista de espaços do 
sertão vistos como um mundo difuso e desolado, ou seja, imensos 
“territórios vazios”, habitados por mestiços e pobres vivendo sem 
leis, sem ordem e sem as facilidades do mundo “civilizado”.

 Ao tratar da necessidade imposta ao homem de adentrar o 

empurrou o homem para a conquista. Foi o sertão que o 

o bandeirante” não podia viver sem o sertão. (...) o sertão 
chamou o homem; a montanha empurrou-o terra adentro, 
dizendo-lhe “vá ver o que o sertão quer” e o rio algumas 
vezes conduziu nos ombros pra que ele fosse saber o que 

A propaganda da Marcha incentivava um retorno ao campo, 

questão deforma a maravilhar qualquer segmento social, o fragmento 
a seguir foi retirado do jornal “A República”, publicado na no ano de 

Para alcançarmos tal benefício que nos está reservado, pois 
somos, em face do Velho Mundo gasto, Novo Mundo a 

e equilíbrio. Só assim se dirigirão a nossa terra, com sólidas 
garantias de estabilidade, os capitais indispensáveis à 
sua fartura e opulência, acelerando o nosso progresso 
e impulsionando o nosso desenvolvimento. A obra de 
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amplitude e profundidade ela requer o esforço inteligente 

ao discurso de Vargas, para reforçar a ideia de necessidade de 
ocupação do sertão, o bandeirante foi resgatado, na concepção 
de Ricardo o movimento bandeirante construiu o Brasil, am-

assim descrita por Cassiano Ricardo:

Afonso localizar-se em São Vicente;

b) mas esses mitos estavam no sertão;

c) mas o sertão estava atrás da grande serra e só podia ser con-
quistado pelo povo;

e) mas a bandeira tinha que varar mato;

f) mas para varar mato era preciso abrir caminhos;

g) e abrir caminhos era tomar posse da terra;

p. 77)

Na 4ª edição da obra o autor já apontava para um novo mo-

a publicação deste livro no contexto de uma ditadura civil militar 
no Brasil, “Marcha para Oeste”, acabou se tornando- o texto que 
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para subsidiar o projeto que tinha na colonização o papel de dar 
acabamento à formação do território nacional, a reedição deste livro 
deu outra positividade para a nação brasileira, a 17ª edição do livro 

ideia de que o ocupação desses novos espaços seria desempenhado 
por uma “raça de gigantes”, termo criado pelo botânico francês, Saint 

Ricardo que pensaram e escreveram acerca da ocupação do interior 
brasileiro, acerca da importância destes homens a poesia de Ricardo 
tem muito a dizer,

“As montanhas sentaram-se no caminho, enormes, tapando-

enrolando-se nas botas dos gigantes. ‘Por aqui vocês não 
entram.’ E vieram os bugres, heróis empenachados, com os 

do país das palmeiras: ‘Quem manda em nossas casas 
somos nós.’ E vieram os monstros, as jiboiaçus da fábula, 
os tamanduás, as onças com sede de sangue humano; a 
fauna em peso, multicolor, trancando a entrado ao sertão 
mais ínvio do mundo: ‘Vos comeremos vivos.’ E vieram as 
tempestades, jogando-lhes cacos brancos em relâmpagos 

inutilmente, porque os gigantes haviam calçado as suas 

parceria entre militares e sociedade civil,questão levantada pela pro-
fessora Regina Beatriz Guimarães Neto em uma palestra durante o 

-

militares somente”. Esta percepção fez parte dos estudos anteriores, 
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Dreyfus, não ganhando adesão durante o período por estar ainda 

necessário reforçar a participação dos militares no golpe.”

 A este respeito Oliveira (2006) em artigo publicado na Revista 
-

estimulava a emergência de estudos sobre as Forças Armadas 

não era desprezível em ambos os ambientes. A Universidade 
estava tomada pelo ressentimento, pela resistência ao 
autoritarismo e pela discriminação contra os militares em 

razões inversas.” (OLIVEIRA, 2006, p. 06)

A ocupação do interior brasileiro foi largamente incentivada du-

políticasmarcadas pelo ideal de um “Brasil grande”. Nos discursos do 
período a Amazônia aparece como não integrada ao território brasileiro, 
como estando desabitada, sua ocupação era uma questão de segurança 
nacional, em nome da qual o golpefoi dado, se a repressão foi uma face 
da doutrina de segurança nacional, a ocupação da Amazônia era a outra 
face, pois que garantia a preservação das fronteiras do país. No tocante 

“O Governo Federal executou um plano de (re) ocupação 

com o objetivo de garantir a ‘segurança nacional’, de 
‘produzir para o mercado interno e externo’e deslocar 
milhares de famílias de agricultores do Sul, para poder 
viabilizar a ‘modernização conservadora’ naquela região.” 
(BARROZO, 2008, p. 22)
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O Estado assumiu um papel crucial na expansão de ummodelo de 

atividade subordinada, cumprindo um papel fundamental na sociedade, 

Houve um tratamento diferenciado que permitiu o acesso res-
trito às terras caracterizadas pelo Governo Federal como compondo 
os “espaços vazios”. Acerca disso, Barrozo (2008, p.11) argumenta:

agricultores pobres, ele acenou com a possibilidade de 
lotes em projetos de colonização e assentamentos rurais, 
em geral distantes das cidades, sem infra-estrutura, sem 

acerca da ocupação do estado de Mato Grosso produzidos entre o 

por parte dos órgãos governamentais:

“Observando os dados referentes a essa ocupação, chama 
nossa atenção as transações de compra e venda de terras 
e a anuência do Governo Federal frente a tal quadro. O 
Departamento de Terras e Colonização (DCT), responsável 

lotes agrários, foi fechado pelo Governo do estado de 
Mato Grosso devido ao volume de fraudes, que chegava à 

-
vidades agrícolas, principalmente de exportação, criou um novo 
modelo de concentração da propriedade fundiária e da renda. O 
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sistema produtivo do restante da agricultura não apresentou mudan-

familiares não foram contemplados com o aumento da produtividade, 

mundo rural brasileiro, nesse cenário movido por um tipo de cultura 
econômica, asseguraram o aumento da produção e da produtividade 
do setor agropecuário, ao mesmo tempo em que acentuou os proble-

políticas de ocupação daquele período, a exemplo do que ocorreu 
-

gem do bandeirante a ideia do desbravador dos sertões que leva o 
progresso para as áreas mais remotas do país, cumpria o objetivo de 
subsidiar por meio do discurso histórico novas formas de ocupação 

ao bandeirante de “desbravar” este sertão.

sem acesso a terra teria que continuar “marchando” em direção a qualquer 
oeste que lhe oferecesse possibilidades de existência. Nesta perspectiva 
“a memória dos colonos, na sua experiência única da chegada, foi sendo 
pisoteada pela marcha do progresso. O sonho da terra prometida teve os 

A mudança na estrutura produtiva do campo levou ao processo de 
modernização, resultante de todo um ideal de progresso que remonta ao 
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naquele espaço a marca do progresso. Essa visão modernizante dos espaços 

ocorreram movimentos que levaram a modernização da cidade do Rio de 

XX, mostra que houve permanência do ideal de progresso que ganharam 
novos contornos na ocupação do campo brasileiro. A intensidade desses 
movimentos modernizantes pode ser notada no estado de Mato Grosso, 
com a reconstrução da Igreja Matriz de Cuiabá, devido a necessidade vivida 

“novo” do qual o formato arquitetônico da nova igreja era representação 
máxima. No livro “Esperando o Trem: sonhos e esperanças de Cuiabá”, 
Borges (2005, p. 53), trata da demolição da antiga Igreja Matriz, apontando 
para o ideal modernizante que ganhava força na região.

O movimento de ocupação dos espaços centrais do país no pe-

que permeara o movimento que conduziu pessoas a esses novos 
lugares parecem estar em sintonia com o ideal de modernidade, que 
se traduzia, portanto, numa necessidade de modernizar esses novos 
espaços, criando uma dicotomia entre “atrasado” e “moderno”, dis-

A oposição antigo/moderno desenvolveu-se num contexto 
equívoco e complexo. Em primeiro lugar, porque cada 
um dos termos e conceitos correspondentes nem sempre 
se opuseram um ao outro: ‘antigo’ pode ser substituído 
por ‘tradicional’ e moderno, por ‘recente’ ou ‘novo’ e, 
em seguida, porque qualquer um dos dois pode ser 
acompanhado de conotações laudatória, pejorativas ou 

O conceito de modernidade, aliado ao de progresso são a marca 
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a protagonizarem uma fase marcada pela presença do progresso, as 

contribuição à semântica dos tempos históricos”, contribui com 

políticos e sociais, foram cunhados para apreender os elementos e 
as forças da história.” (KOSELLECK, 2006, p. 268)

Acerca da historicidade do conceito de modernidade:

[...] o conceito de “modernidade” só veio a impor-se depois de 

Essa constatação surpreendente não deve provocar nossa 
admiração se constatarmos a naturalidade com que o conceito 

denominador diacrônico comum, a um conceito que enfeixe 
estruturas comuns, depois de decorrido certo tempo.

Mas com o conceito de modernidade existe ainda uma 
circunstância especial. Pois não existe evidência linguística 

neueZeit], ou 
mesmo “tempo moderno [Neuzeit], deva designar um 

A partir deste ponto de vista, pode-se apreender que a utilização 
dos conceitos envolve interesses de quem tem o poder de hegemo-
nizar, os discursos, portanto o ideal do novo não raras vezes está 

tornando-o compreensível, esses mesmos conceitos acabaram imbri-
cados em um emaranhado de perguntas e respostas, textos/contextos.

 No tocante à temática deste artigo, ressalta-se que os ideais 
de modernidade alcançaram o campo brasileiro, produzindo um 
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discurso que fosse capaz de expressar uma demanda pela moderni-
zação sendo, ao mesmo tempo, o legitimador desse ideal. Ao tratar 
do projeto de colonização que deu origem a cidade de Alta Floresta, 
Guimarães Neto (2002, p. 152), alude à velocidade bem como algo 

-
nanciada e subsidiada pelo Estado não atingiu todos os segmentos 
sociais quese deslocaram para o campo:

(...) a maior parte dos colonos que chegaram com 
poucos recursos utilizavam instrumentos de trabalho 
rudimentares e não podiam contar com o menor conforto 
material. As discrepâncias entre o “novo” e o “velho” 
eram muito visíveis nessas cidades de colonização. O 
“rudimentar” e o “moderno”, o artesanal e o industrial, 

próximo – indústrias e grandes projetos de exploração 

lado com colonos, seringueiros, catadores de castanha, que 
exploravam as riquezas das áreas com instrumentos muito 
simples, tais como machado, facão, faca, foice, enxada, etc. 
(GUIMARÃES NETO, 2002, p. 152)

O acesso às terras do território que pertence ao estado de Mato 
Grosso ocorreu em um contexto de “passagem das terras do domínio 

marcado pela facilidade de acesso a grupos econômicos e políticos 

sesmarias, sendo que com a Lei de Terras de 1850, as terras que antes 
pertenciam ao Estado (devolutas) passaram a ser acessadas por meio 
de compra e venda, Martins considera que “o atual regime fundi-
ário inaugurado com a Lei de Terras de 1850, com algumas poucas 

-
tado de Mato Grosso, reproduziu-se um modelo que caracterizou a 
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territorial com a democratização do solo, a lei produziu, ao contrário, 
enormes latifúndios, adjudicando a títulos gratuitos vastas extensões 
de terras a particulares.” (MORENO, 2007, p. 67).

A ocupação estimulada pelo Estado por meio de incentivos e 
concessões de terras foi marcada pela violência, “(...) violência do 
‘branco’ contra o índio, violência do branco rico contra o branco 
pobre, violência do branco pobre contra o índio, violência de moder-

campo de estudos, considerando que o acesso a propriedade no Brasil 
tem sido marcada por um histórico de exclusão que tem na violência 

algo inerente aos seres humanos, ao contrário do que “a tendência à 

Exclusão no acesso a terra no Brasil e o progresso que descarta 
pessoas

O ideal de progresso esteve presente na formação de cidades 
decorrentes do processo de expansão da fronteira agrícola, resultado 
de políticas públicas que viabilizaram um processo de alteração das 

modernização, profun-
damente excludente, já chegou por aquelas paragens, ainda que não 
tenha sido convidada a entrar.” (GUIMARÃES NETO, 2002, p. 153). Há 
uma ideia geral de “marcha do progresso” nestas regiões. Marcha que 
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de acordo com o ideal subjacente ao discurso só foi possível graças a 
substituição do “atrasado” pelo “moderno”. A concepção de progresso, 
portanto, parece exibir um modelo vencedor. Entretanto:

se, cada vez com mais clareza e perplexidade, que suas 
construções são revogáveis e que seus efeitos podem ser 
muito perversos. A capacidade de produzir mais e melhor 
não cessa de crescer e assume plenamente a assumpção 
de progresso; mas esse progresso

subdesenvolvimento. (DUPAS, 2006, p. 11)

Neste modelo, o trabalhador que não teve acesso à propriedade 
rural, mas se manteve no campo em trabalhos degradantes, tais como 
os realizados em canaviais, convive com o medo de perder o trabalho na 
lavoura que, constitui-se em fonte de sustento, temem por engrossarem 
o contingente de “vidas desperdiçadas”, termo criado por Bauman que 

projeto de modernidade que culminou em intensa produção de merca-
dorias que são facilmente descartáveis. Para Bauman (2005) o projeto de 
modernidade culminou em descarte de pessoas, criando seres humanos 

do abandono, da rejeição, da exclusão, do desgaste – que nos faz buscar 
a segurança num abraço humano.” (p.161). 

Aos trabalhadores empregados em atividades como o corte 
da cana, apresenta-se a realidade do medo de ser substituído pela 

-
ses trabalhadores. Para os autores, “não será o cumprimento da lei 
que promoverá o desemprego desses trabalhadores, mas a própria 
dinâmica do desenvolvimento do capital levará à sua substituição 
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do açúcar”. Lopes ao estudar a realidade do trabalho nas usinas de 
álcool e açúcar já apontava situação análoga:

Cercados de todos os lados de trabalhadores rurais – eles 
próprios em situação de superpopulação relativa -, os quais 
potencialmente podem substituir parte da mão-de-obra 

que leva à usina, os operários denotam, sejaexplicitamente 

prática cotidiana, de suas atitudes, o medo interiorizado do 
desemprego. Esse desemprego interiorizado está embutido 
em atitudesaparentemente contraditórias, como a atenuação 
do seu discurso sobre as más condições de trabalho para 

como a estranha preferência pela longa jornada de trabalho 

sobretudo a partir da criação do Proálcool e, da expansão da lavoura 

iniciou-se a produção de máquinas revolucionárias do processo 

Empresas como a Dedini, baseando-se nos modelos 
australianos, produziram máquinas que cortam cana 

ainda picam e depositam diretamente nos caminhões, 
substituindo as carregadeiras ou guincho mecânicos. 

O projeto de desenvolvimento encaminhado no Brasil, 
especialmente no campo, deveria trazer em seu bojo a pluriati-
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vidade, considerada uma forma avançada dedesenvolvimento 
rural, e decisiva na redução da pobreza nos países desenvolvi-
dos, como apontado por Kageyama (2008), entretanto, essa não 
foi a rota seguida para a superação dos problemas enfrentados 
pelo desenvolvimento rural na maioria das regiões brasileira-
sonde as atividades não agrícolas vêm ampliando seu espaço no 

agropecuária ainda ocupa a grande maioria da população rural 
brasileira (71% do total ocupado), de outro os empregos rurais 
não agrícolas são geralmente de baixa qualidade na maioria das 

 Acerca da presença no campo de um número cada vez 
maior de trabalhadores residentes nas cidades, Kageyama 
(2008) mostra que o “rural não-agrícola” e o “agrícola-urbano” 
(trabalhadores agrícolas com residência urbana) são possi-
velmente as novas categorias que deverão ser conceituadas e 
descritas para entender o desenvolvimento rural no Brasil.

– a explosão do fenômeno do bóia-fria residente nas periferias 

regiões, em relação às formas tradicionais do agrícola-rural e 
não-agrícola urbano. O aspecto marcante do rural não agrícola 
brasileiro, diversamente do que relata a literatura para os 

das ocupações não agrícolas, (...). (KAGEYAMA, 2008, p. 212)

da exclusão de milhares de trabalhadores, já vem ocorrendo des-

podem ser notadas na presença de peões-de-trecho, andarilhos e 
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homens alcoolizados, tanto nas cidades da região objeto de estudo 
de Moraes Silva, quanto em áreas de expansão da fronteira agrícola 
do território mato-grossense. Esses territórios, conceituados por 
Martins como frente de expansão constituem-se em:

“(...) lugar do estranho e do chegante, tem sido um cenário 
de encontro de pessoas sem identidade, muitas vezes sem 
nome e sem família (...) Milhares de homens, sobretudo 
jovens, têm chegado para trabalhar no desmatamento e 
na formação de novas pastagens. São os chamados peões, 
na maioria submetidos à escravidão por dívida. Peão (...) 
designa o homem sem eira nem beira, sem vínculo de 
família, abandonado, que se sente desobrigado de observar 

Aos que ainda conseguem se manter na estrutura produtiva, 

em geral, pessoas provenientes do nordeste brasileiro. Essa situação 
que deveria ser temporária acabou se tornando permanente por falta 
de alternativas de emprego em suas regiões de origem.

A precarização do trabalho dessas pessoas que vivem na tênue 
fronteira entre empregado e “descartável”, leva a colocarem seus 
corpos no limite da exaustão para que seja garantido um salário 
minimamente digno e ganhe aceitação dos proprietários de terras, 

de produção diária imposta ao trabalhadorque o caracteriza como 
“bom cortador de cana”:

[...] o controle e a disciplina no ato do trabalho são 

encarregados. Estes controlam os níveis de produtividade, 
a qualidade do corte, a medição da cona cortado, o registro 
da quantidade cortada por trabalhador. [...] os trabalhadores 
são submetidos a uma dura disciplina, cujos resultados 
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“bom cortador de cana”, aquele que corta em torno de dez 

O corte mecanizado, de acordo com Mendonça (2006), acabou se 
tornando referência para a quantidade de cana cortada pelos trabalha-
dores, que subiu de 5 a 6 toneladas por dia paracada trabalhador, na 

exigência das usinas de 12 a 15 toneladasisso, principalmente em regiões 
em que o ritmo das máquinas se tornou referência de produtividade.

A mecanização total das propriedades canavieirassó não 
ocorreu ainda com maior intensidade, porque em muitos 

disso, as colheitadeiras causam a compactação do solo e 
prejudicam a rebrotação de mudas. Segundo Mendonça:

A mecanização gera super exploração do trabalho porque cria no-
vas exigências como o corte rente ao solo (para maior aproveitamento 
da concentração de sacarose) e a ponteira da cana bem aparada. Isso 
aumento o esforço dos trabalhadores e a jornada de trabalho. Com a 
mecanização dos setor, foi transferido para os trabalhadores o corte da 

 A itinerância desses trabalhadores pode ser percebida como 
fruto de uma construção histórica do Brasil que legou desemprego, 
exclusão, devolução de migrantes, transformação de trabalhadores 
em migrantes itinerantes, superexploração da força de trabalho e 
condições subumanas de moradia e habitação. A conclusão deste 
estudo abre espaço para outras interpretações acerca da vida e do 
mundo dessas pessoas, os caminhos que os conduziram , foram os 
descaminhos históricos da formação social do Brasil.



106

Considerações Finais

-
mento de ocupação em direção ao interior do país, teve nas obras de 
Frei Gaspar da Madre de Deus e de Pedro Taques de Almeida Paes 
Leme os precursores na defesa de que os homens que se dirigiam a 
estas regiões inóspitas eram os desbravadores do sertão, responsáveis 
por levar a terras distantes a marcha do progresso e da civilização.

A obra desses dois estudiosos da ação bandeirante teve lastro em 
estudos posteriores sendo que em momentos distintos da história do 

frentes de expansão que se dirigiam para o interior do Brasil, desta forma, 
-

paulista o status de homem forte, portanto a “marcha do progresso e 
da civilização” que havia sido direcionadapelos paulistas ao longo do 

-
gantes” – expressão amplamente utilizada pelos teóricos do movimento 

Durante o governo de Getúlio Vargas, sobretudo após a inau-
guração do Estado Novo o discurso havia mudado, a defesa naquele 
momento era em torno do ideal de nação, neste contexto a obra de 
Cassiano Ricardo reforçava a necessidade de uma “Marcha para Oes-
te”, que deveria garantir a ocupação dos territórios entendidos pelo 
governo naquele período como compondo vastos “espaços vazios”.

Com a chegada ao poder dos militares, por meio de um golpe 

sertões” voltou com muita força, neste período o livro de Cassiano 

ocupação do restante do território brasileiro e fazia coro ao ideal dos 
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militares de construírem “Brasil Grande”, para tanto a integração da 

A obra de Cassiano Ricardo encerrou um modelo de produ-

Barrozo, Moraes Silva e Martins, predominam a ideia de que a 

grupo de pessoas que concentrou terra e renda enquanto a maioria 
dos homens e mulheres que se dirigiram para essas novas áreas de 
ocupação não tiveram acesso a terra e riqueza, constituindo-se em 
mão de obra barata e “descartável”. 

O discurso existente por trás da prática de ocupação do ter-
ritório brasileiro, especialmente a região central, que foi objeto 

deste artigo, era marcado pela ideia de que as frentes de expan-
são -conceituação dada por Martins -, seriam as responsáveis por 
levar ao interior desenvolvimento, modernização e progresso. 
Entretanto, era um discurso falacioso visto que a marca maior 

população que “marchou para Oeste”, obrigados a desempenhar 
atividades degradantes.
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